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			NOTA DO AUTOR

			(Retirada da primeira versão do livro)

			



			Sou consciente de que as páginas deste livro encerram informações extraordinárias. Sei, definitivamente, que a tarefa de compartilhar aquela mensagem não será fácil, tampouco em vão.

			Todos nós sabemos que estamos vivendo tempos extraordinários e extremamente significativos como raça humana. Não obstante, poucos intuem que tudo isso está ligado a um segredo estelar que nos tem sido silenciado por milênios. Os seres humanos são a síntese desse segredo. E, por consequência, temos uma missão. Essa é a força que me impulsiona a escrever estas linhas. Uma força “inteligente” que pude sentir no Egito quando aquela “porta interdimensional” me levou até aquelas estrelas distantes, onde tudo teve início...

			De resto, humildemente, deixo a critério e opinião de cada leitor.

		

	
		
			PRÓLOGO

			UMA HISTÓRIA NAS ESTRELAS

			



			“O Duat tomou sua mão no lugar onde está Órion...”

			“Que ascendas ao céu, que o céu te dê nascimento como Órion...”

			“Viva e seja jovem junto ao seu pai, junto a Órion no céu...”

			“Em teu nome de habitante de Órion...”

			


			Textos das Pirâmides (2300 a.C.)

			



			Por onde começar...Mil e uma sensações se amontoam no meu peito, enquanto tento ordenar minhas ideias, minhas lembranças, tudo que a viagem ao Egito significou para mim no ano de 2003. Não era a primeira vez que visitava o misterioso país do Nilo, porém, foi naquela nova viagem que se concretizaria um inusitado “convite”: ser “levado” até a moradia dos “deuses”. Uma realidade cósmica que se esconde por trás de mitos e lendas, e sob a qual paira o destino do ser humano. 

			Considero essa experiência como uma das mais importantes que já enfrentei em minha vida. Mas também uma das mais estranhas, desconcertantes, que colocou em xeque minha racionalidade. Talvez, por isso, decidi, a princípio, não escrever nada sobre essa “viagem celeste” que ocorreu na Grande Pirâmide. Mas a pressão de muitas pessoas (que sabiam da nossa expedição) fez com que eu escrevesse um relato do contato. Eu não estava pronto quando o escrevi. E não acredito que esteja agora.

			Finalmente, uma certeza interior me empurrou a transmitir o que “vi” e “senti” nessa indelével experiência. Assim, depois do relato, no ano de 2005, publiquei um livro: Nuestros Lazos Extraterrestres — obra que, depois de várias e bem sucedidas edições, entrou em estado de “hibernação”. Ao menos até o dia de hoje, momento em que “ressuscita” de uma nova maneira.

			Eu compreendi que esta história incrível, porém real, deve ser contada novamente, mas com a adição de detalhes, reflexões e importantes dados que se sucederam ao longo desses últimos anos de encontros imediatos com os extraterrestres. Sob esse fio condutor, nasce “O Portal Cósmico de Órion”, uma reedição do livro anterior, porém novo em sua energia e contexto. Uma janela com vista ao nosso passado “não humano” e, ao mesmo tempo, uma porta em direção ao futuro.

			Desde já, este não é um livro conservador de história egípcia. Os egiptólogos ortodoxos rasgariam suas vestes só de ver esse prólogo. Muito menos é um ensaio de investigação, apesar de que citarei uma série de informações relacionadas ao intrincado e escorregadio assunto dos encontros com seres de outros astros e realidades. Este livro é o testemunho de um contato. E uma síntese de suas potentes revelações.

			Além da dúvida natural — e necessária — para examinar esses temas, considero que se abrirmos a mente e o coração, poderíamos ver mais além daquele “grande teatro” que significa o fenômeno óvni.

			Como disse Albert Einstein: “Triste época a nossa! É mais fácil desintegrar um átomo do que um preconceito”.

			Se você, alguma vez, sentiu nostalgia ao observar as estrelas, este poderia ser o seu livro...

		

	
		
			INTRODUÇÃO

			COMO COMECEI A RECORDAR...

			



			Incluí esta introdução para aqueles leitores que não conhecem a minha história: um caminho onde se cruzam experiências com óvnis e investigações de outras realidades. Sempre fui um buscador. Mas, com o tempo, compreendi que o que buscava era a mim mesmo...

			Devo dizer que desde menino tinha essa “certeza interior” de que não estávamos sozinhos no Universo. Quando ia com meus pais a um clube de campo em Chosica, fora da cidade de Lima, ao anoitecer, concentrava-me nas estrelas e imaginava se poderia haver mais alguém ali. Era só uma curiosidade, o que com certeza já pode ter ocorrido com quem agora lê essas linhas.

			Embora eu fosse muito menino, lembro-me do estranho deslocamento do que eu chamava de “estrelas caminhantes”. Sempre ia vê-las, sentado em alguma pedra solitária, no meio das colinas desnudas ao redor dos jardins do refúgio serrano. Essas luzes, tão belas quanto incompreensíveis, permaneciam imóveis por instantes e, de repente, saíam em disparadas, fazendo muitas vezes um movimento de “zigue-zague” no céu. Minha curiosidade havia gerado essa visão? Para um menino, eram só estrelas que se moviam. E nada mais.

			Mas, em janeiro de 1988, este tema ganhou uma amplitude maior. Naquele momento-chave da minha vida, eu tinha 14 anos. Eram os dias de férias do colégio — estudava na Congregação dos Irmãos Maristas de Barranco. E foi assim: enquanto jogava futebol no pátio da casa, de repente, observei um objeto muito brilhante que, parecido com uma gota de água, se deslocou silenciosamente de leste a oeste no céu claro daquela manhã em Lima. Ia em direção ao Oceano Pacífico.

			Tenho falado muitas vezes: contemplar esse objeto misterioso me encheu de uma desconcertante alegria. Nesse momento, não sabia o que era aquele corpo tão brilhante como o Sol. Mas a sua aparição me deixou feliz, era como se eu tivesse me “reencontrado” com algo mais poderoso, que o meu ser interior já conhecia.

			Não me preocupei em averiguar do que se tratava — inclusive continuei jogando futebol como se nada tivesse acontecido — até que as primeiras páginas dos jornais e alguns programas de televisão se deram conta desse mistério: estavam registrando avistamentos de óvnis (objetos voadores não identificados) em diversas regiões do Peru. Ao contrastar, surpreso, a repercussão da imprensa de Lima com a observação que eu enfrentei, soube de imediato que havia observado um desses aparatos. E, por alguma razão que eu não podia explicar, comecei a ter certeza de que os avistamentos daquele verão de 1988 guardavam uma conexão com inteligências extraterrestres. Eu simplesmente sabia. Era uma segurança interior muito forte. De maneira nenhuma, era um “desejo fervoroso de acreditar”. É muito difícil de explicar. Só sabe o que estou dizendo quem já viveu...

			Este avistamento foi o início de uma insistente busca por saber mais “deles”. Uma busca que já palpitava em meu coração quando criança.

			Porém, tive que aguardar um tempo para confirmar minhas sensações e ter elementos verificáveis.

			Valeu a pena esperar.

			A primeira mensagem

			Era outubro de 1993. Naquele ano, cursava Administração e Marketing no Instituto Peruano de Marketing, localizado no Distrito de Miraflores, Lima. Seguia minha vida como qualquer garoto de 19 anos, embora minha mente mantivesse a recordação daquele especial avistamento que presenciei no pátio da nossa antiga casa de Maranga, em San Miguel (havia passado cinco anos desde aquela experiência). Naquele dia, estava revisando minhas anotações e livros de Estatística e Contabilidade — porque teria que fazer alguns exames em poucos dias. Devo dizer que, naquele  momento, o avistamento de 1988 não estava em meus pensamentos. Estava de fato concentrado nos meus próximos exames! Encontrava-me em meu quarto, sentado em frente ao pequeno escritório que não tinha espaço suficiente nem para caber todos os cadernos e textos de consulta.

			Depois de algumas horas, um pouco esgotado — mergulhado em uma série de exercícios de matemática —, deixei de lado os livros e relaxei por alguns minutos, a ponto de fechar meus olhos e me jogar na cadeira. Na verdade, havia sido uma jornada intensa, e necessitava descansar um pouco. Pensava em permanecer assim por uns minutos para retomar um pouco mais atento aos estudos, quando, de repente, “algo” me interrompeu:

			“Não deixe de seguir buscando”. Uma estranha voz havia aparecido em minha cabeça, como se fosse um homem jovem. Parecia amável e atento ao se comunicar. Fiquei atônito. E resisti a acreditar...

			“Somos seres extraterrestres e estamos entrando em contato com você”, adicionou a estranha voz mental.

			Em seguida, durante a minha surpresa, concluiu sua mensagem afirmando: “Viverá uma preparação que te levará a nos conhecer fisicamente”.

			Na verdade, eu não podia acreditar...

			As horas de estudos e o cansaço tinham me induzido a “imaginar” tudo isso? Independentemente de que eu “soubesse” que não estávamos sozinhos no Universo, aceitar que estava percebendo uma mensagem telepática de um suposto ser extraterrestre era demais...

			Então, eu disse (como se estivesse respondendo a mensagem): “preciso de uma prova para saber que isto é verdade”.

			E a “voz”, surpreendendo-me mais uma vez, respondeu sugerindo: “suba até o terraço da sua casa, e ali nos verá...”.

			— Isso é o cúmulo — eu dizia a mim mesmo. E agora, o que eu faço?, pensei.

			Como não tinha nada a perder, decidi, finalmente, subir até o terraço daquele apartamento em Orrantia del Mar, onde eu vivia com os meus pais. Meu irmão menor, Pepe, acompanhou-me.

			— Um óvni! Um óvni! Essa luz está se movimentando! – gritamos ao avistar o estranho “visitante”.

			E, efetivamente, uma luz vermelha, concentrada, e para qual no início não demos muita importância pensando que poderia ser uma antena, começou a se mover em nossa direção! Quando se aproximou, dava para ver que o objeto tinha forma de “bumerangue”, ficando alguns instantes sobre nós, numa considerável altura, para logo voltar de onde veio na direção da Cordilheira dos Andes.

			Com a bagunça que Pepe e eu armamos, meus pais e minha irmã Mariella — a menor dos três — subiram apressados até o terraço, chegando a observar o silencioso e brilhante objeto. Todos o vimos ir embora em direção ao Andes.

			E, nesse momento, ainda emocionado, “escutei” novamente a voz, que me disse assim:

			



			“Viemos com boas intenções. Assim como procedemos hoje com você, o fizemos antes com outras pessoas também, e seguiremos fazendo no futuro para que possam tomar consciência da nossa presença. Não estará apenas em contato conosco. Outros seres também estão te aguardando...”.

			


			O que eles queriam me dizer com isso? Não soube nesse momento. Só um enorme silêncio, enquanto o óvni se perdia no céu enevoado de Lima. Como em 1988, essas aparições dos “não identificados” se multiplicaram, a ponto de obrigar a imprensa a tocar nesse tema sob todos os ângulos.

			Este foi o início do contato com “eles” ...

			Sem hesitar, encarei a mensagem e a aparição do objeto como sinais de que “algo” começava para mim.

			E não estava equivocado.

			Sincronicidades 

			No dia seguinte, ainda sem tirar da minha cabeça a extraordinária experiência que havia enfrentado, perguntava-me o que tinha que fazer. Como eu podia compreender tudo isso? Qual deveria ser o meu primeiro passo para me relacionar melhor com “eles”? Espero apenas que voltem a me contatar? Uma mulher idosa tirou-me de meus pensamentos ao abordar-me, de repente, em plena avenida (quando me encontrava cruzando a Via Expressa a caminho do Instituto).

			— Sabia que os “Irmãos Maiores” estão esperando que você tome uma decisão? — disse-me, de supetão.

			Imediatamente, ela me entregou um pequeno papel e foi embora, enquanto eu tentava me recuperar do encontro. Como essa mulher poderia saber o que me havia passado? Teria sido uma caprichosa coincidência?

			Li o papel e então compreendi que se tratava de um panfleto que anunciava um ciclo de conferências sobre o fenômeno óvni. 

			Incrível — disse a mim mesmo. Será possível que esses seres guiaram a situação para que eu assista  a  essa conferência? Não será uma interpretação apressada? Não estou “lendo” mal um evento aleatório? Não é apenas uma casualidade? Ou há um algo a mais e tenho que me deixar guiar?

			De qualquer maneira, eu tinha um problema para poder assistir a esse congresso sobre óvnis: os exames. As datas coincidiam com as das conferências!

			Enfim, logo após meditar sobre isso, decidi não fazer os exames. E, com o tempo, abandonaria essa carreira. Não era o meu “destino”. Decidi escutar as exposições de Edgar Concha e Freddy Anci, antigos membros do grupo de contato Rama. Havia me deixado levar pela intuição, seguindo as “sincronicidades” que se apresentaram, como se o próprio Universo estivesse intuindo-me em cada detalhe de minha vida. Assim eu interpretei, e desde então essa bússola não me falhou...

			Sem dúvida, foi uma decisão bem sucedida. Aquela conferência foi o ponto de partida para me relacionar com grupos de contato e investigação e compreender as experiências que havia enfrentado desde minha infância.

			Tal qual eu sentia — ou “recordava” —, existia um propósito profundo que empurrava essas civilizações estelares a nos visitar. Um propósito que redescobriria mais para a frente...

			A preparação

			Sendo ainda um adolescente, mergulhei em diferentes grupos que afirmavam ter contato com extraterrestres, e outros que investigavam óvnis — como era o caso do IPRI1 com o referenciado ufólogo José Carlos Paz Garcia no comando (e logo com sua filha, Rose Maria Paz Wells) —, e até mesmo em escolas esotéricas, como a Rosa Cruz.

			No curso deste verdadeiro adestramento — que envolveu técnicas de relaxamento, concentração e meditação —, fui desenvolvendo mais confiança e segurança para receber as mensagens e compreender que disciplina espiritual era sinônimo de um contato consciente e responsável com o cosmos. Inclusive, tive a coragem de pedir por avistamentos programados, que confirmassem de forma efetiva que eu estava mantendo uma conexão real e constante com “eles”. E utilizei bem a palavra “coragem”. Quando se começa a viver uma experiência de contato com seres “superiores”, muitas vezes o contatado tem medo de perder o elo.

			De fato, há casos em que o contatado termina por forçar supostas comunicações que são apenas frutos de sua sugestão.

			Desde o princípio, tive bem claro de que havia uma linha muito tênue entre a imaginação e a realidade. Portanto, deveria ser muito objetivo e de alguma forma, confirmar o que estava vivenciando. Sob esse princípio, solicitei em repetidas ocasiões, “confirmações físicas” das mensagens recebidas, mas sem que isso significasse gerar uma dependência da presença das naves. Para esses seres, era importante o adestramento psíquico. Por isso, nos aprofundamos nas já mencionadas técnicas de meditação, que propiciavam o melhor contexto para a recepção das mensagens telepáticas.

			Dessa forma, nas saídas em campo que um grupo de jovens amigos realizava na praia “Las Brujas” de Chilca — os pescadores a chamavam assim pelas estranhas aparições de luzes no lugar —, tivemos aquelas confirmações físicas através da presença concreta das naves, que se mostravam na hora exata em que os extraterrestres haviam anunciado. Daquelas inesquecíveis experiências, recordo-me de pessoas maravilhosas, com quem compartilhei momentos mágicos e incríveis: Miguel Chávarri, Ricardo Escuza, Paul Moncada, Renzo Lazo, Patricia Soto, Corina Torres, Eduardo Laredo, Manuel Mesones, H.B., entre outros tantos amigos do denominado “Grupo Anrrom”2.

			Os acampamentos de contato se multiplicaram, e também as experiências, como foi o caso dos Xendras3 de transferências: uma porta dimensional estimulada por tecnologia extraterrestre que pode permitir a projeção da nossa imagem para outro lugar, seja no interior de uma nave, seja, como também já ocorreu, a uma das diferentes bases que estes seres possuem em nosso planeta, principalmente nos fundos dos oceanos ou no interior de grandes montanhas. Dessa forma, uma vez que estávamos iniciando os contatos diretos, fomos nos familiarizando com os “guias extraterrestres”. 

			Assim, constatamos que eram seres de aspecto humano — alguns muito altos, acima de dois metros de altura. E, investigando profundamente os detalhes desses encontros imediatos, chegamos à conclusão de que “eles” já estavam nos visitando há milênios. Encontramos todos os tipos de indícios nas antigas culturas pré-Incas do Peru. E, no que se refere aos contatos “modernos”, tudo se iniciou na década de 50. Os seres que hoje nos contatavam já tinham feito aproximações com habitantes das montanhas de Áncash. Concretamente, “o programa de contato” desse grupo de extraterrestres — que afirmam vir de Alfa Centauro — se iniciou nos Andes peruanos em 1955. Desde então, essa missão tem sido presenciada em novos contatos com distintos grupos no Peru e no mundo.4

			Com o tempo, minha constante aparição na mídia falando desses encontros imediatos pôs em risco meu trabalho como representante médico num conhecido laboratório internacional. 

			Embora sempre tivesse contado com o respeito e apoio dos meus chefes perante o tema, apoiando-me inclusive com liberações especiais para sair do país e dar conferências, rapidamente o ambiente no escritório se voltou contra mim, já que diversos médicos, que recebiam minhas visitas em seus consultórios, chamavam o laboratório para expressar o entusiasmo que tinham frente ao tema dos óvnis...

			Lembro-me do que me disseram na companhia: “Sr. González, você tem que decidir se será representante deste laboratório ou dos extraterrestres”. 

			Em que pese o fato de que procurava separar bem as coisas e ser eficiente com as minhas responsabilidades no trabalho — onde paradoxalmente estava bem considerado —, para meus superiores, estava claro que não podia desenvolver duas atividades ao mesmo tempo. Sem escolha, em uma camuflada “redução da equipe”, despediram-me. Logo eu descobriria que essa determinação veio de um gerente que detestava o tema de óvnis e minha possível influência na equipe. No entanto, por alguma razão estranha, senti-me bem e em paz quando assinei a minha “demissão”. O chefe que foi encarregado de me comunicar essa notícia iminente, sentado de forma despreocupada em seu escritório, disse-me naquele momento: “Olha dessa forma: talvez seus amigos extraterrestres desejem que você se dedique em tempo integral para falar com eles”. Era o ano de 1999. 

			Como um “déjà vu”, lembrei-me na hora do pedido que efetivamente os guias haviam me feito, para dedicar-me integralmente à difusão do meu testemunho de contato. Já era o momento?

			Tudo isso acontecia em meio a uma intensa onda de avistamentos óvnis, em escala nacional. Eu mesmo tinha anunciado para a mídia que isso aconteceria, seguindo as mensagens que havia recebido. Entre as testemunhas dessas mensagens estavam jornalistas do Canal 2, como foi o caso de Hugo Cogorno. As aparições foram filmadas por diferentes canais de televisão, o que motivou a força aérea do Peru a criar um escritório de investigação dedicado aos óvnis. Fui convidado para a inauguração, que contou com a participação de outros estudiosos dos “não identificados”, como Giorgio Piacenza e Juan José Benítez.

			Não seria a primeira vez que o nosso testemunho de contato envolveria a imprensa como testemunha. No meu caso pessoal, ao longo desses 25 anos de contato, anunciei a aparição destes objetos para jornalistas e reconhecidos investigadores do fenômeno óvni em sete ocasiões. Entre os convidados para estes “contatos programados” participaram investigadores muito conhecidos, como o Dr. Michael E. Salla — um dos “pais” da exopolítica5 —, o reconhecido ufólogo canadense Gran Cameron, e a jornalista Paola Harris, ex-assistente do falecido Dr. Joseph Allen Hynek, o astrônomo americano que lançou as bases da ufologia.

			Desde 1999, ano em que me tiraram do trabalho por falar sobre extraterrestres, estou dedicado em tempo integral a compartilhar esta outra realidade. Não para que as pessoas acreditem, mas apenas para que pensem. Seguindo este caminho, decidi não falar apenas sobre meu testemunho de contato. Optei por ir mais além, mergulhando na investigação de campo. Viajei por todo o mundo e “gastei sola de sapato” para compreender, a partir de outra perspectiva, o que eu estava passando. Este caminho de investigação me deu equilíbrio e, com o tempo, levou-me a afastar de grupos que acabam transformando o tema óvni em um ato de fé, ou, pior ainda, em um tipo de seita, onde pensar ou questionar não é permitido.

			O contato extraterrestre é maravilhoso, mas tem muitas nuances. É, sem dúvida, um terreno escorregadio. Por que estes seres não se mostram abertamente? Por que estão entre nós? Por que tanto mistério? Iremos esmiuçar essas questões nas próximas páginas.

			Dentro de um óvni

			Logo após o impacto que causou na imprensa o claro interesse da força aérea do Peru no estudo dos óvnis, os meios de comunicação se mostraram mais abertos do que nunca em nos entrevistar. Os convites para dar conferências públicas e entrevistas em rádio e TV se multiplicaram. Com o transcorrer dos meses, tudo isso foi se intensificando até eu me encontrar mais tempo fora do que dentro do meu país, participando de conferências ou dando entrevistas. Havia aceitado o pedido dos “guias”. E agora estava em meio a muitas pessoas que desejavam respostas: alguns céticos perante a minha experiência — não os culpo —; e outros acreditando cegamente e sem questionamento algum. Pensando inclusive que eu seria alguém especial, com alguma virtude sobre os demais, devido ao que me havia ocorrido. Longe da verdade...

			Desta forma, fui aprendendo sobre o perigo que significa criar dependências, pois facilmente se gera “a necessidade de seguir alguém”. Alguém que solucione nossos problemas e que, inclusive, clareie nossas dúvidas espirituais. Perder a humildade e o sentido comum perante este panorama, em um caminho tão íngreme como é o contato com seres de outras realidades, é como conduzir um caminhão com os olhos fechados. O encontro com os guias extraterrestres não foi exatamente um presente, mas somente um compromisso com algo enorme que vai além da sua compreensão... Por consequência, teria que dar tudo de mim e ser exemplo do que dizia. Está aí a força da mensagem.

			Meu comportamento perante a expectativa das pessoas — que esperavam encontrar-se com alguém diferente deles — sempre foi natural e sincero, incluindo os meus acertos e erros. Desejava que compreendessem que o contato é acessível para qualquer pessoa que abra, sinceramente, sua mente e seu coração. Este é o primeiro passo. Os demais dependem “deles”, já que por trás de um contato sempre existe um “programa”.

			As experiências continuaram, incluindo novos encontros físicos (no deserto de Chilca, na montanha de Marcahuasi dos Andes, ou nas selvas de Paititi6).

			Nesses contatos imediatos, conheci Antarel, um ser extraterrestre de uns 2,70m de altura, um verdadeiro gigante. Tem a pele branca e o cabelo comprido e grisalho; um “humano” de aspecto nórdico que tem sido um dos principais interlocutores dos “apunianos”: a civilização de Alfa Centauro que já mencionei. Eles foram os que me convidaram a subir em uma de suas naves em um contato físico, no ano 2001.

			Este extraordinário encontro se deu em 24 de fevereiro do ano citado, no lugar exato que me indicaram, no deserto de Chilca.

			Que posso dizer? Muitas emoções mexem comigo quando volto a esse momento...

			Não é simples aceitar uma vivência semelhante. Todos seus paradigmas são quebrados e você se expõe ao ridículo. Como transmitir este tipo de experiência às pessoas?

			Enquanto um grupo de jovens amigos se encontrava em um lugar do deserto apoiando o contato, um “sólido” feixe de luz me levava ao interior de um objeto que estava suspenso acima do colchão de nuvens,  que, de repente, havia se formado sobre nosso acampamento. Era uma noite quente e silenciosa.

			De uma hora para outra, encontrava-me de pé em uma espécie de salão circular, de uns dez metros de diâmetro, muito branco e brilhante. A luz que emitia parecia sair de todas as partes — uma estranha “radiação” que não gerava sombras (?).

			Durante toda essa experiência, fui assistido por Antarel. Ele veio me buscar no deserto e me conduziu ao feixe de luz que me “levou” até a nave.

			Nesse insólito contato imediato, eles me advertiram, entre outras coisas, dos perigos da clonagem humana, já que, em alguns casos, poderia ser guiada por “interferências”. Parecia uma loucura, mas, semanas mais tarde, a publicação de uma notícia me fez considerar a mensagem.7

			Também me apontaram a futura escalada bélica dos EUA no Oriente Médio — como recordamos, uma consequência do estranho atentado às Torres Gêmeas de Nova Iorque. Avisaram-me disso sete meses antes de tudo o que aconteceu.

			Eu estava nos EUA quando ocorreu o incidente de 11 de setembro, a ponto de ter dado uma entrevista para um conhecido programa de rádio de Manhattan sobre a mensagem recebida na minha experiência, uns dez dias antes do impacto dos aviões no World Trade Center! A notícia do suposto atentado terrorista em Nova Iorque tomou-me na Califórnia. Foi muito duro ver essas imagens na TV... Se os extraterrestres haviam previsto, poderia ter sido evitado? 

			Voltando ao encontro imediato dentro da nave8, os guias haviam expressado sua preocupação com a nossa corrida armamentista e o emprego de tecnologia de destruição massiva, afirmando que isso poderia afetar não só a paz no Planeta, como também a “estabilidade energética” necessária ao nosso mundo para um trânsito saudável até a dimensão superior. Também — e tenho aqui o mais desconcertante — me explicaram que o comportamento colonizador e guerreiro do ser humano durante toda a sua história era, na realidade, uma “herança genética” cuja origem se encontra nas estrelas da constelação de Órion...

			Segundo eles, a humanidade teria que descobrir esse “laço estelar”, compreendê-lo, e, finalmente, equilibrá-lo, para com isso gerar um impacto positivo ao Universo...

			Nem preciso dizer que essa insólita experiência de contato me marcou profundamente, gerando em mim uma avalanche de perguntas.

			Naquele momento, não imaginava que meus passos — sem dúvida alguma, guiados por “algo” — me levariam a distintos lugares-chave no mundo. Pontos inimagináveis e cheios de história que eu deveria conhecer como parte de um “programa”. Já disse que decidi não ficar de braços cruzados e que comecei a investigar. Assim, ao chegar nesses lugares, vi quão grande era este cenário...

			Entre os múltiplos pontos que visitei, recordo-me de maneira especial da “Cueva de los Tayos”, no Equador, um inquietante mundo subterrâneo que, por alguma razão ainda não esclarecida, foi visitado pelo astronauta americano Neil Armstrong em 1976 — sim, o primeiro homem a pisar na Lua —, e que se encontrava, naquela ocasião, suspeitosamente acompanhado de militares ingleses. Aquela expedição, que custou mais de dois milhões de dólares, se viu envolta em uma aura de mistério. O que procuravam? O certo é que, em nossa incursão a essas impressionantes galerias intraterrenas — em agosto de 2002 —, confirmamos que aquele lugar era, efetivamente, um “depósito”, um legado de antigas civilizações desconhecidas pelo homem.9 Esse conhecimento contém relevantes episódios do segredo estelar de Órion. Quase sem aviso, fomos “tropeçando” nos fragmentos de uma história extraterrestre, que, mais tarde, teria que “reviver” no Egito para, enfim, compreendê-la.

			Monte Shasta, Tepoztlãn, o deserto do Atacama, Rapa Nui, Paititi, a Serra do Roncador, Talampaya ou as montanhas de Altái, na Sibéria, se somam (e outros lugares no mundo que temos visitado — sítios arqueológicos) ao segredo de Órion, que os antigos aprenderam com os “Senhores das Estrelas”.

			Tudo começava a tomar forma. No entanto, seria nas pirâmides do Egito o local onde aquele “laço com o céu” ficaria mais claro. Não em vão, os guias extraterrestres haviam sugerido, no contato de 2001, que eu fosse à Meseta de Gizé — onde estão localizadas as três pirâmides maiores. Segundo “eles”, nesse ancestral lugar, existe uma “porta” que leva ao céu...

			De acordo com os extraterrestes, onde se cruzam poderosas linhas de força, formam-se singularidades que poderiam permitir o acesso a outras dimensões. Estes “nodos” ou “vórtices” foram conhecidos pelos antigos, que os souberam marcar com a construção de importantes templos, pirâmides ou simples menires. O que fomos encontrando em nosso passeio, através de um conjunto de santuários pelo mundo, levou-nos a Gizé.

			No Egito, especificamente onde está a Grande Pirâmide, encontra-se uma dessas “portas”, que em determinadas circunstâncias se “abre” e permite uma “viagem estelar” até os mundos de origem dos “antigos deuses”: uma rota secreta para Órion...

			Até aqui, fiz um breve resumo do contato e do processo que venho seguindo, amplamente difundido nos meus livros anteriores.

			Antes de narrar a contundente e reveladora experiência que enfrentei no Egito, considero importante fazer uma revisão das informações que temos recebido dos extraterrestres. Informações que, no meu caso pessoal, foram difíceis de digerir quando as escutei pela primeira vez.

			Mas devo dizer também que, com o passar dos anos, essas informações, por mais inacreditáveis que fossem,  esclareciam  o panorama cósmico que estava examinando, e, o mais importante, mantinham uma sintonia perfeita com as minhas sensações... As mesmas sensações que me acompanham desde criança...

			Para abordar semelhantes revelações transmitidas por civilizações extraterrestres tão avançadas, é necessário fazer uma síntese de diversos dados que vêm circulando sobre o fenômeno óvni e sua evidente “presença” na nossa história. Tudo adquire uma interpretação diferente “vendo” aquele enigma de dentro para fora. Só quando vem de dentro, encerra-se o jogo de “gato e rato” que tanto irrita os difamadores da realidade extraterrestre.

			Comecemos pelo princípio...

			









			

			
				
					1	 Instituto Peruano de Relações Interplanetárias, fundado em 1955. Uma instituição pioneira na América Latina na investigação racional do fenômeno óvni.

				

				
					2	 “Anrrom” é um termo extraterrestre que, ao meu entender, em “código Irdin”, significa “grande clareza ou conhecimento absoluto”.

				

				
					3	 Termo usado pelo grupo Rama nos anos 70. Refere-se a uma porta dimensional artificial gerada pelos extraterrestres. Ver: “Los guías extraterrestres”, de Sixto Paz Wells.

				

				
					4	 No meu livro, “Os extraterrestres do planeta Apu” (Oficina das Letras, São Paulo, 2019), aprofundo esta apaixonante história.

				

				
					5	 Exopolitica é o estudo dos aspectos políticos da interação entre possíveis culturas extraterrestres e a civilização humana. Mas, ao meu humilde entender, este movimento tem sido deturpado devido a certas “infiltrações”.

				

				
					6	 Detalho essas maravilhosas experiências em meu livro “Los Maestros del Paititi”, Ediciones Luciérnaga, Grupo Planeta, Barcelona.

				

				
					7	 No mês seguinte do meu contato com Antarel, em março de 2001, o milionário americano Mark Hunt ofereceu recursos para financiar o projeto da controvertida Cia Clonaid para obter um clone de seu filho falecido. Cinco meses mais tarde, os porta-vozes da empresa afirmaram que estavam prontos para fazer o trabalho. Porém, Hunt se retirou do projeto dizendo que a diretora da Clonaid, Brigitte Boisselier, o utilizou apenas para aparecer nos meios de comunicação. Isso não intimidou a Clonaid, que em 27 de dezembro de 2002, anunciava o nascimento do primeiro clone humano. Tratava-se, segundo eles, de uma criança chamada Eva.

				

				
					8	 Esta experiência descrevo em meu livro “Al interior de una nave extraterrestre”, Proyeto Ecis Publicaciones, Bueno Aires.

				

				
					9	 No meu livro “Intraterrestres” - Ediciones Luciérnaga (Grupo Planeta España), detalho nossa expedição até a Cueva de los Tayos e outros lugares similares em todo o mundo.
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